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20  
REORGANIZAÇÃO DO SISTEMA EDUCATIVO 

 
"Para que todos os alemães capazes e diligentes possam aceder ao ensino su-
perior e, assim, ocupar uma posição de liderança, o Estado tem de assegurar 
uma expansão completa de todo o sistema de educação nacional. Os currícu-
los de todas as instituições de ensino devem ser adaptados às exigências da vi-
da prática. A compreensão da ideia de Estado deve ser alcançada logo no 
início da sua compreensão pela escola (educação cívica). Exigimos a educação 
de crianças especialmente predispostas de pais pobres, independentemente do 
seu estatuto ou profissão, a expensas do Estado." 
 
Os objectivos educativos do Volksstaat nacional-socialista podem ser resumidos 
em dois termos: 
 
* Espírito comunitário e 
* Educação de elite. 
 
Uma vez que o NSDAP luta para estabelecer o trabalho como a base fundamental 
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do Estado nacional e os trabalhadores como a atitude determinante para a vida, ele 
luta por um sistema educacional que treina as pessoas em crescimento para se tor-
narem trabalhadores no entendimento nacional-socialista da palavra. Para este fim, 
a educação não deve ser guiada por ideologias e princípios estranhos à natureza e 
à vida, mas pelas exigências da vida prática da comunidade nacional. Desta forma, 
é despertada nas crianças a vontade de se tornarem membros úteis e altruístas da 
comunidade do seu povo e de ocuparem o lugar que o seu desempenho, disposição 
e inclinação acabarão por lhes atribuir.  
 
 Esta educação é acompanhada por uma educação cívica que reconhece a comuni-
dade desde tenra idade, não só como uma base emocional, mas também como uma 
necessidade intelectual. 
 
O lugar de um camarada nacional em crescimento na comunidade nacional deve 
ser determinado apenas pelo desempenho, aptidão e inclinação - e não por dife-
renças de classe ou estatuto, obstáculos familiares ou financeiros. O Volksstaat na-
cional-socialista empenha-se numa educação de elite a todos os níveis:  
 
 Não só na esfera intelectual, na liderança do Estado e do partido, nos negócios e 
na ciência, mas também no artesanato, na força de trabalho e em todo o lado, é ne-
cessário atingir o desempenho máximo e cultivar uma elite. E, a todos os níveis, 
esta formação de elite deve basear-se exclusivamente nos três pré-requisitos acima 
mencionados (desempenho, disposição e inclinação).  
 
 Para o efeito, as crianças especialmente predispostas devem ser acolhidas o mais 
cedo possível pela comunidade, ser cuidadas e a sua educação paga pelo Estado, 
na medida em que os pais não o possam fazer financeiramente. Para este efeito, 
são criadas escolas de elite como instituições de ensino para a liderança do povo 
em todos os domínios, que são construídas com base na educação comunitária gra-
tuita - comparáveis aos Institutos Nacionais de Educação Política, às Escolas 
Adolf Hitler e aos Castelos da Ordem do Terceiro Reich. 
 
Mas todas as outras escolas também serão concebidas com base no princípio da 
realização e apoiarão resolutamente as crianças com talentos especiais.  
 
 No final, isto deveria levar ao facto de que EXCLUSIVAMENTE a capacidade e 
a diligência decidem quem pertence à elite völkisch, à liderança nacional! 
 
Ambos os princípios da política educativa nacional-socialista conduzem, em con-
junto, à criação de um tipo de ser humano capaz de desenvolver ao máximo todas 
as capacidades e inclinações que lhe são próprias e de as colocar desinteressada-
mente ao serviço da comunidade. Desta forma, são criadas personalidades de tra-
balhadores livres, mas também voluntariamente vinculadas ao povo e völkisch, 



3 

pessoas que satisfazem a exigência do Führer e se tornaram "a mais alta encar-
nação do valor da raça e da personalidade", ou, como disse Oswald Spengler, não 
só são raça, mas também têm raça, o que ele descreve muito corretamente como a 
condição prévia e a necessidade vital de uma cultura elevada. 
 
 

21  
SAÚDE PÚBLICA 

 
"O Estado providencia pela melhoria da saúde pública, protegendo a mãe e a 
criança, proibindo o trabalho juvenil, promovendo a formação física, através 
do estabelecimento legal da ginástica e do desporto obrigatórios, dando o 
maior apoio a todas as associações que se dedicam à formação física da juven-
tude." 
 
O ponto 21 do programa do partido trata da melhoria da saúde pública em geral e 
faz uma série de exigências nesse sentido que hoje parecem bastante modestas. No 
entanto, não podemos esquecer que, nessa altura, apesar das privações da Primeira 
Guerra Mundial, da ignomínia da revolta de novembro e da opressão dos ditames 
de Versalhes dos vencedores, a saúde interior e exterior do corpo alemão ainda era, 
de um modo geral, predominante. Em contrapartida, os sintomas de decadência e 
de deterioração da República de Weimar eram fenómenos puramente superficiais 
que, após 1933, foram rápida e completamente ultrapassados e desapareceram 
quase sem deixar rasto. 
 
A evolução após 1945 é bem diferente: pelo menos na parte ocidental da Aleman-
ha, o povo alemão tem estado sujeito, desde há mais de quarenta anos, a uma de-
composição cada vez maior, que abalou gravemente a saúde mental e física da po-
pulação. A RFA e a Áustria apresentam atualmente todos os sintomas clássicos de 
uma sociedade decadente e moribunda, com pessoas mental e emocionalmente 
profundamente perturbadas e fisicamente decrépitas - suicídio, drogas, criminali-
dade, perda de qualquer sentido de honra e dignidade nacionais, sentimentos ma-
soquistas de culpa em relação ao próprio passado, resignação, cinismo e indife-
rença, doenças hereditárias e venéreas:  
 
 Tudo isto e muito mais está a destruir a saúde pública, cujos fundamentos e con-
dições prévias têm de ser repensados hoje em dia, quando na altura o Ponto 21 
ainda podia limitar-se a algumas exigências concretas. 
 
A saúde pública é um pré-requisito para a preservação e o desenvolvimento das 
espécies do nosso povo, ou seja, para a sua simples sobrevivência e desenvolvi-
mento natural. Atualmente, ambos estão mais ameaçados por dois desenvolvimen-
tos: 
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  Através da destruição do ambiente e da sobre-alienação. Se o NSDAP estabelece 
a melhoria da saúde pública como seu objetivo programático, então deve ver-se a 
si próprio como um movimento popular contra a alienação e a destruição ambien-
tal e parar a destruição do nosso ambiente pelo mundo menos materialista, bem 
como a imigração em massa de povos estrangeiros! 
 
Só quando o objetivo de "um povo livre e saudável num ambiente saudável e natu-
ral" tiver sido alcançado é que se pode falar de saúde pública. Se se pretende mel-
horar esta situação, isso só pode ser feito reforçando as conclusões da doutrina da 
saúde hereditária - por outras palavras, reforçando as leis de saúde raciais e heredi-
tárias, tal como foram exemplarmente aplicadas no Terceiro Reich e que Adolf 
Hitler exortou os alemães a "observar escrupulosamente" no seu testamento políti-
co! 
 
Por conseguinte, o ponto 21 só pode ser considerado cumprido quando a saúde he-
reditária for novamente promovida a todos os níveis e os doentes hereditários fo-
rem afastados!  
 Isto leva à melhoria da saúde física das pessoas e só então podem ser tomadas 
medidas concretas de política de saúde no espírito das exigências individuais men-
cionadas no programa. A elevação da saúde pública na esfera ESPIRITUAL-
MENTAL ocorre através da luta do NSDAP pela liberdade e saúde da cultura völ-
kisch, à qual o programa se referirá mais tarde. 
 
O ponto 21 do programa do partido é também o único que aborda a questão das 
mulheres. Só aqui se fala das mulheres e da sua importância na e para a comunida-
de nacional. Isto deve-se ao facto de o NSDAP estar organizado sob a forma de 
uma associação de homens, ou seja, não admite mulheres. É criado um movimento 
de mulheres autónomo para os nacionais-socialistas, que clarifica e formula a re-
lação das Volksgenosseninnen com a própria Volksgemeinschaft. O ponto 21 do 
programa do partido é apenas a base para tal:  
 
 As mulheres são mencionadas em relação a medidas para manter e promover a 
saúde pública e são claramente referidas como mães. Daqui se conclui:  
 O que para o camarada do povo representa a educação para o trabalho como prin-
cípio ético, é para a camarada do povo a educação para a maternidade, que é o seu 
verdadeiro sentido na vida! 
 
É claro que o papel das mulheres na Volksgemeinschaft não se limita a dar à luz e 
a criar os filhos:  
 
 Todas as áreas da comunidade nacional são influenciadas pela mulher, que é uma 
parte vital da comunidade nacional e é altamente respeitada como tal. Nas comuni-
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dades naturais do homem - família, povo e raça - ela tem a sua tarefa e molda-as a 
partir do sentimento maternal:  
 
 Protegendo, preservando, acarinhando e nutrindo, representa em todo o lado o na-
tural e o saudável, contra o estranho e o doente, contribuindo assim de forma deci-
siva para a melhoria da saúde pública.  
 
 Neste domínio, o programa do partido pode ser considerado cumprido quando as 
mulheres alemãs reconhecerem a sua tarefa na vida e realizarem a maternidade co-
mo um modo de vida. Esta é a tarefa do movimento de mulheres nacional-
socialista. O NSDAP ajuda-o a fazê-lo no espírito deste ponto do programa do par-
tido. 
 
 

22 DEFESA DO  
POVO 

 
"Exigimos a abolição da força mercenária e a formação de um exército popu-
lar". 
 
Só um povo armado é livre!  
 
 O movimento de libertação alemão - o NSDAP - construiu o seu programa de po-
lítica de defesa com base neste princípio. A liberdade da nação só pode ser assegu-
rada se for travada a luta pela liberdade de defesa do povo. Para poder travar esta 
luta com sucesso, o programa do partido exige duas coisas no ponto 22:  
 
 A abolição da força mercenária e a formação de um exército popular. Quando am-
bos forem alcançados, a nação alemã terá recuperado a sua soberania militar e, 
portanto, a liberdade da sua defesa popular.  
 
 É por isso que estamos a lutar! 
 
A abolição da força mercenária:  
 
 Já o Reichswehr da República de Weimar, que foi submetido a muitas restrições 
pelas potências vencedoras da Primeira Guerra Mundial, limitado a 100.000 ho-
mens, e que foi imposto ao povo alemão a partir do exterior e comprometido com 
uma ordem democrática, só podia ser considerado pelo NSDAP como uma força 
mercenária, que não era para defender a liberdade da nação, mas para estabilizar a 
ordem da derrota e da ignomínia. Quanto mais isto é verdade para a ordem vitorio-
sa da Segunda Guerra Mundial depois de 1945, que também roubou à nação alemã 
o que restava da sua liberdade e independência! 



6 

 
Nenhum dos três exércitos alemães do segundo pós-guerra pode ser considerado 
um exército popular:  
 
A Bundeswehr da RFA é americana, a Nationale Volksarmee da RDA é uma força 
mercenária russa, a Bundesheer austríaca está vinculada ao Tratado de Estado e a 
uma constituição que impede para sempre a anexação dos alemães da Áustria à 
nação alemã. Todas estas tropas mercenárias da ordem do pós-guerra têm de ser 
abolidas se a nação alemã quiser erguer-se de novo unida, livre e independente! 
 
Formação de um exército popular:  
 
 Após a vitória da revolução nacional-socialista, as tropas mercenárias serão subs-
tituídas por um exército popular alemão unificado. Este será composto por um pe-
queno exército profissional voluntário, na tradição das Waffen SS, que representa 
a seleção militar da nação alemã, e por uma milícia popular, que incluirá todos os 
homens do nosso povo aptos para o serviço militar, que serão organizados em gru-
pos de combate locais e de companhia e treinados no espírito de soldado político 
na tradição das SA. Desta forma, será criado um exército revolucionário nacional-
socialista, tal como previsto pelo Chefe do Estado-Maior das SA, Ernst Röhm, em 
1933/34. 
 
Só uma revolução que cria o seu próprio exército é que ganhou verdadeiramente! 
O desrespeito por este princípio levou à queda do primeiro Estado popular nacio-
nal-socialista - o Terceiro Reich!  
 
 A decisão de uma defesa popular baseada em milícias prova o seu carácter defen-
sivo e priva as forças anti-alemãs do pretexto para uma terceira guerra de aniqui-
lação contra a Alemanha. 
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